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Teste de um Modelo Integrativo de Conflito e 
Enriquecimento Trabalho-Estudo
Cláudia Andrade*

Resumo

Objetivo: este artigo tem como objetivo testar, com recurso a equações 
estruturais, um modelo de antecedentes do conflito e do enriqueci-
mento da relação trabalho-estudo. Método: na investigação, partici-
param 87 estudantes-trabalhadores a frequentar uma licenciatura, de 
ambos os sexos (24 homens e 63 mulheres). Resultados: o número 
de horas de trabalho e a autoeficácia académica apresentam relações 
com o conflito trabalho-estudo. O apoio dado pelos colegas e a au-
toeficácia académica surgem relacionados com o enriquecimento 
trabalho-estudo. Como previsto, tanto o conflito como o enriqueci-
mento trabalho-estudo apresentam relações com a satisfação com o 
desempenho académico. Conclusão: considerando que as instituições 
de ensino superior pretendem proporcionar a aprendizagem ao longo 
da vida, de forma crescente, a uma população estudantil que conci-
lia os estudos com o trabalho, é decisivo aprofundar o conhecimento 
do modo como o trabalho pode influenciar negativa e positivamente 
o estudo a fim de orientar decisões informadas para os estudantes e 
promover práticas educacionais cada vez mais inclusivas.
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Testing an integrative work-study conflict and 
enrichment model
Abstract

Purpose: The article aims to test, using structural equations, a work-study rela-
tionship conflict and enrichment background model. Method: 87 students-work-
ers of a bachelor’s degree, of both sexes (24 men and 63 women), participated. 
Results: The number of working hours and academic self-efficacy are related to 
the work-study conflict. Peer support and academic self-efficacy stem from work-
study enrichment. As might be expected, both work-study conflict and enrich-
ment are related to satisfaction with academic development. Conclusion: Given 
that higher education institutions aim to increasingly provide lifelong learning to 
a student population that reconciles studies with work, it is important to deepen 
the understanding of how work can influence study negatively and positively, in 
order to guide informed decisions for students and promote more inclusive edu-
cational practices.

Keywords: work-study conflict, work-study enrichment, higher education 
students, work.

Prueba de un modelo integrador de conflicto y 
enriquecimiento trabajo-estudio
Resumen

Objetivo: el artículo tiene el propósito de probar, utilizando ecuaciones estructu-
rales, un modelo de antecedentes del conflicto y el enriquecimiento de la relación 
trabajo-estudio. Método: participaron 87 estudiantes-trabajadores de una licen-
ciatura, de ambos sexos (24 hombres y 63 mujeres). Resultados: el número de 
horas de trabajo y la autoeficacia académica presentan relaciones con el conflicto 
trabajo-estudio. El apoyo brindado por compañeros y la autoeficacia académica 
surgen relacionados al enriquecimiento trabajo-estudio. Como era de esperarse, 
tanto el conflicto como el enriquecimiento trabajo-estudio presentan relaciones 
con la satisfación con el desarrollo académico. Conclusión: teniendo en cuenta 
que las instituciones de educación superior pretenden proporcionar el aprendi-
zaje a lo largo de la vida, de forma creciente, a una población estudiantil que 
concilia los estudios con el trabajo, es importante profundizar el conocimiento 
del modo como el trabajo puede influir negativa y positivamente el estudio con el 
fin de orientar decisiones informadas para los estudiantes y promover prácticas 
educativas cada vez más incluyentes.

Palabras clave: conflicto trabajo-estudio, enriquecimiento trabajo-estudio, 
estudiantes de educación superior, trabajo.
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Introdução

Trabalhar enquanto se estuda no ensino superior é uma 
realidade com longa tradição em alguns países. Park e 
Sprung (2013) indicam que, para o contexto americano, 
80  % dos estudantes de licenciatura dedicam, em mé-
dia, 30 horas por semana a uma atividade profissional 
remunerada. Na Europa, de acordo com os indicadores 
da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (ocde, 2013), o número de estudantes que 
têm uma atividade profissional enquanto estuda no 
ensino superior tem vindo a aumentar. Vários autores 
referem que, não sendo uma realidade ainda muito ex-
pressiva em Portugal, o incentivo ao investimento na 
educação por períodos mais prolongados com vista ao 
aumento da qualificação que permita melhor inserção 
no mercado de trabalho, tem sido uma realidade no con-
texto português (Amorim, Azevedo e Coimbra, 2010; 
Martins, Mauritti e Costa, 2005), o que poderá revelar-se 
numa tendência para o crescimento da conciliação dos 
estudos com trabalho remunerado (McNall e Michel, 
2011). Por ser uma realidade recente, no contexto na-
cional, e em crescimento, não tem sido alvo de muitas 
investigações. Contudo, atendendo à especificidade dos 
contextos sociais e culturais, vários autores apontam 
para a importância de se analisar os efeitos da conci-
liação do estudo com o trabalho, em diferentes países e 
culturas (Butler, 2007; Park e Sprung, 2013), sendo que o 
objectivo deste artigo se inscreve nessa linha.

Estudar no Ensino Superior e 
Trabalhar: como se concilia?

Diversos estudos têm procurado identificar os possí-
veis efeitos do trabalho no estudo. Os resultados en-
contrados, contudo, identificam tanto efeitos negativos 
como positivos. Ao nível dos efeitos negativos, os es-
tudos revelam que quem estuda e trabalha apresenta 
baixo rendimento escolar (Warren, 2002), falta de 
tempo para cumprir as exigências tanto no contexto 
académico como no local de trabalho (Lingard, 2007), 
resultados académicos mais fracos do que os estudan-
tes que não trabalham (Barke et al., 2000; Butler, 2007; 
Derous e Ryan, 2008; Markel e Frone, 1998), menos 
investimento no estudo (Hall, 2010), maiores níveis 
de estresse e fadiga (Broadbridge e Swanson, 2006; 
van Rhijn, 2014), e menor satisfação com os estudos 
(Butler, 2007).

Apesar de a lista de efeitos negativos decorrentes 
da conciliação do estudo com o trabalho ser extensa, 

também foram identificados efeitos positivos dessa con-
ciliação. Por exemplo, o trabalho parece ser importante 
na aquisição de novas competências e numa orienta-
ção mais clara em relação à carreira profissional por 
parte dos estudantes que trabalham, por comparação 
com os estudantes sem qualquer atividade profissio-
nal (Warren, 2002). Também Curtis e Shani (2002) e 
Hodgson e Spours (2001) encontraram resultados que 
apontam para o facto de os estudantes que trabalham 
apresentarem valores mais elevados de autoconfiança e 
competência para gerir relações sociais e questões finan-
ceiras, por comparação com os colegas que apenas estu-
dam. Para além desses aspetos, no estudo de Hecht e 
McCarthy (2010), os estudantes que trabalham apresen-
tam melhor capacidade para gerir o tempo. Por último, 
outros autores encontraram resultados que apontam 
para a importância que o contexto profissional tem para 
a recolha de dados e informações para a realização dos 
trabalhos académicos, bem como para o desenvolvi-
mento de competências e experiências que são perce-
bidas pelos trabalhadores estudantes como muito úteis 
para a seu desempenho académico (Hodgson e Spours, 
2001). Globalmente, os resultados encontrados permi-
tem não só corroborar a existência de aspetos negativos 
e positivos decorrentes da conciliação do trabalho com o 
estudo como antecipar a possibilidade da sua coocorrên-
cia. Partindo desse pressuposto, alguns estudos vieram 
confirmar essa possibilidade (Butler, 2007; Cinamon, 
2016; Park e Sprung, 2013; Wyland, Lester, Mone e 
Winkel, 2013). Apesar da importância desses resultados 
para a análise das relações entre o trabalho e o estudo, as 
caraterísticas dos estudantes do ensino superior e do seu 
contexto social e cultural não permitem que os resulta-
dos noutras realidades, nomeadamente as que têm longa 
tradição de conciliação do estudo com o trabalho, como 
é o caso dos Estados Unidos, possam ser extrapolados 
sem se proceder a uma análise específica junto desse 
grupo no seu contexto (Cinamon, 2016). É nesse sentido 
que, com base na revisão da literatura efetuada, se pro-
põe um modelo concetual da relação entre o estudo e o 
trabalho, que se apresenta na seção seguinte.

Modelo Concetual de Relação entre 
Trabalho e Estudo

Nos estudos dedicados à análise do exercício simultâ-
neo de vários papéis de vida destaca-se, desde logo, que 
cada um deles exige recursos que, no caso de serem es-
cassos, possam dar origem a uma perceção de conflito 
de papéis (por exemplo, falta de tempo, de energia, etc.; 
Andrade, 2010; Edwards e Rothbard, 2000; Voydanoff, 



80 Artículos originales de investigación Pensando Psicología / Volumen 13, Número 22 / octubre 2017

2005). Apesar de ser a perspetiva que mais estudos tem 
incentivado, a análise das relações entre múltiplos pa-
péis de vida não se circunscreve à perspetiva do con-
flito. Marks (1977) e, posteriormente, Greenhaus e 
Powel (2006) propõem que os recursos gerados num 
determinado papel de vida podem promover o exercí-
cio de outro papel num domínio de vida distinto do pri-
meiro. Os autores defendem, assim, a existência de um 
modelo de enriquecimento que decorre do exercício si-
multâneo de mais de um papel de vida, por exemplo, o 
profissional e o familiar (Greenhaus e Powel, 2006). Um 
recurso é entendido como uma competência que pode 
ser utilizada quando é preciso resolver um problema ou 
lidar com uma situação específica sendo esses recursos 
os ativadores do processo de enriquecimento entre pa-
péis. Greenhaus e Powel (2006) referem que podem ser 
gerados cinco tipos de recursos: competências e perspe-
tivas, recursos físicos e psicológicos, recursos de capital 
social, flexibilidade e recursos materiais.

Se bem que os modelos apresentados se debru-
cem, especificamente, sobre as relações entre o papel 
profissional e o familiar, o seu quadro concetual tem 
também sido utilizado, por analogia, para a análise 
das relações entre o trabalho e o estudo (Butler, 2007; 
Cinamon, 2016). Desse modo, como Greenhaus e 
Beutell (1985) defendem, os recursos são, tanto ao nível 
físico como ao psicológico, finitos. Logo, a participação 
numa atividade profissional pode levar a momentos de 
conflito entre o trabalho e o estudo. Contudo, seguindo 
o modelo da expansão dos recursos de Marks (1977), a 
participação em múltiplos papéis de vida proporciona 
o desenvolvimento de recursos que potenciam a par-
ticipação noutros papéis de vida através de um pro-
cesso de enriquecimento. Assim, trabalhar pode gerar 
recursos importantes que podem ser utilizados com 
contexto académico. Com base nesses pressupostos 
e nos estudos empíricos realizados que encontraram 
tanto relações negativas como positivas entre o traba-
lho e o estudo, apresenta-se, de seguida, um modelo 
teórico-concetual de antecedentes desse conflito e do 
seu enriquecimento.

Antecedentes do Conflito  
Trabalho-Estudo

Número de horas de trabalho

No estudo de Orszag, Orszag e Whitmore (2001), 
55  % dos estudantes que trabalhavam mais do que 
35 horas por semana apresentavam pior desempenho 

académico por comparação com os colegas que tra-
balhavam menos horas. Mais recentemente, no es-
tudo de Cinamon (2016) e no estudo, para o contexto 
nacional, de Andrade (2016), o número de horas de 
trabalho surge como um preditor do conflito trabalho- 
estudo. Assim, assume-se que o número de horas de 
trabalho irá influenciar tal conflito.

Distanciamento Psicológico do 
Trabalho

Ao nível concetual, o sentimento individual de estar 
distanciado do ponto de vista emocional do contexto 
e das tarefas associadas ao trabalho corresponde ao 
distanciamento psicológico do trabalho (Sonnentag, 
Binnewies e Mojza, 2010). Sonnentag e Bayer (2005) 
sugerem que não estar fisicamente longe do trabalho 
não é suficiente para que este deixe de fazer parte das 
preocupações. O distanciamento psicológico do tra-
balho implica, desse modo, parar de pensar no traba-
lho ou em assuntos relacionados com ele (Sonnentag 
e Bayer, 2005; Sonnentag, Binnewies e Mojza, 2010; 
Sonnentag et al., 2008). O estudo de Sonnentag e 
Bayer (2005) permitiu concluir que, quando a preo-
cupação com o trabalho fora do contexto profissional 
se mantém ao longo do dia, pode levar a que sinta 
maior dificuldade em relaxar e em envolver-se com 
outras tarefas. Assim, sugere-se uma relação nega-
tiva entre a ausência de distanciamento psicológico 
do trabalho e o conflito trabalho-estudo.

Antecedentes do Enriquecimento 
Trabalho-Estudo

Experiências de mestria/aprendizagem 
no trabalho

De acordo com Sonnentag e Bayer (2005), experiên-
cias de aprendizagem referem-se a atividades desa-
fiadoras diferentes do contexto profissional. Elas 
implicam enfrentar novos desafios, alargar horizon-
tes e aprender algo novo, e podem gerar sentimen-
tos de competência (Sonnentag, Binnewies e Mojza, 
2010; Fritz e Sonnentag, 2006). Apesar da definição 
aqui apresentada se reportar a experiências fora do 
contexto profissional, este também pode ser um es-
paço onde a dedicação e o investimento podem fa-
cilitar o desenvolvimento de recursos, capacidades 
e competências. Nesse sentido, adotando o conceito 
de experiências de mestria no contexto de trabalho, 
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considera-se que estas estarão associadas ao enrique-
cimento da relação trabalho-estudo.

Apoio dos colegas

Vários estudos documentaram que estudantes que tra-
balham não se envolvem tanto nas atividades académi-
cas, por comparação com os outros estudantes, sendo 
que isso afeta negativamente a sua capacidade de inte-
ração social com os colegas (Ögren, 2003). Contudo, o 
estudo de Van Stone, Nelson e Niemann (1994) consta-
tou que o apoio dado pelos colegas do curso é um fator 
que contribui fortemente para o sucesso académico. 
Outro estudo revelou que o apoio dado pelos colegas 
contribui para a satisfação com a instituição de ensino 
superior (Ögren, 2003), sendo esses resultados mais 
notórios para as estudantes do sexo feminino. Outros 
estudos identificaram que o apoio formal e informal 
dado pelos pares exercem um efeito de modelagem que 
se associa a uma melhoria da satisfação dos alunos, da 
sua integração social e do sucesso académico (Clark, 
Andrews e Gorman, 2013), além de contribuir para a 
redução do conflito trabalho-estudo (Andrade, 2016). 
Com base no exposto, postula-se que o apoio dado pe-
los colegas de turma estará relacionado positivamente 
com o enriquecimento trabalho-estudo.

Autoefiácia académica

Vários estudos destacam a importância não só dos 
fatores individuais, mas também do contexto acadé-
mico como dimensões que influenciam a adaptação e 
o sucesso escolar em trabalhadores estudantes (Bye, 
Pushkar e Conway, 2007; Carney-Crompton e Tan, 
2002; Hammer, Grigsby e Woods, 1998). A autoefi-
cácia, tal como é definida no âmbito da teoria social 
cognitiva de carreira, está relacionada com as cren-
ças que melhoram a disposição dos indivíduos para 
iniciar comportamentos específicos, persistência e 
reações emocionais perantes barreiras e conflitos. 
O estudo de Zajacova, Lynch e Espenshade (2005) 
encontrou uma ligação entre as crenças de autoefi-
cácia e o sucesso escolar, em que aquelas se revela-
ram como um forte preditor de sucesso académico 
dos estudantes que trabalham. O poder preditivo da 
autoeficácia sobre a persistência, sucesso e bem-estar 
é particularmente relevante nos domínios do de-
sempenho académico (Multon, Brown e Lent, 1991; 
Zimmerman e Cleary, 2006). Assim, considera-se 
que a autoeficácia académica estará negativamente 

correlacionada com o conflito trabalho-estudo, e po-
sitivamente, com o enriquecimento dessa relação.

Por último, o modelo teórico que se apresenta 
considera a satisfação com o desempenho académico 
como sendo influenciada pelas variáveis antecedentes 
já explicitadas. O estudo de Van Rhijn (2014), de natu-
reza qualitativa, efetuado com estudantes trabalhado-
res, identificou que a satisfação global com a escola foi 
influenciada pelo sentimento de ser capaz de integrar 
a frequência do ensino superior sem grandes confli-
tos com outros papéis da vida e ser capaz de obter bons 
resultados académicos. O mesmo estudo identificou, 
também, que perspetivar benefícios atuais e futuros 
decorrentes da aposta da educação concorria de forma 
positiva para a satisfação com a formação (Van Rhijn, 
2014). Nessa linha, Cinamon (2016) também encon-
trou resultados, junto de uma amostra de trabalhado-
res estudantes, que relacionam o baixo conflito entre 
trabalho-estudo e a facilitação trabalho-estudo com o 
sucesso académico e a satisfação geral com a vida. Dessa 
forma, o conflito em questão bem como o enriqueci-
mento dessa relação estarão associados com a satisfa-
ção com o desempenho académico; no primeiro caso, 
de forma negativa e, no segundo caso, de forma positiva.

Método

Participantes

Os dados deste estudo foram recolhidos junto de 
uma amostra de 87 estudantes do ensino superior 
ao nível do 1º ciclo de formação em regime diurno 
e pós-laboral, de ambos os sexos (24 homens e 63 
mulheres). As idades variam entre um mínimo de 19 
anos e um máximo de 37, sendo a média de idades de 
27.21 anos (desvio-padrão = 1.31). No que se refere à 
situação residencial, cerca de metade da amostra vive 
com os pais (28 %), com o/a cônjuge ou namorado/a 
(15  %) ou sozinho/a (8  %). Os restantes afirmaram 
viver com colegas/amigos (49 %), embora só o façam 
durante o período em que estão deslocados para es-
tudar. Relativamente ao estatuto parental, 16 % são 
pais. Quanto ao número médio de horas de traba-
lho por semana, durante o semestre, 23 % afirmam 
trabalhar em média entre 35 a 40 horas, sendo que 
os restantes 77 % trabalham em média 20 horas. No 
que diz respeito ao tipo de trabalho exercido pelos 
estudantes, predomina o comércio e vendas promo-
cionais (45 %), seguido da restauração e bares (27 %), 
telecomunicações (10  %) e outros (por exemplo, 
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reposição de stocks, organização de eventos, etc.; 
18 %). Constata-se, ainda, que 8 % dos estudantes são 
bolseiros da ação social escolar e 14 % usufruem do 
estatuto de trabalhador-estudante.

Instrumentos

Conflito trabalho-estudo e enriquecimento 
trabalho-estudo.

Baseada na escala de conflito e enriquecimento 
trabalho-família desenvolvida originalmente por 
Carlson, Kacmar, Holliday-Wayne e Grzywacz 
(2006), uma versão constituída por 18 itens (9 itens 
para a dimensão do conflito e 9 itens para a dimen-
são do enriquecimento), adaptada da escala original 
com a respetiva substituição do domínio da família 
pelo domínio dos estudos, foi usada no presente es-
tudo. Os itens de ambas as escalas foram respondidos 
numa escala de Likert com cinco pontos (1= discordo 
totalmente até 5= concordo totalmente), com valo-
res de consistência interna de α =.85 para a escala de 
conflito trabalho-estudo e .81 para a escala de enri-
quecimento trabalho-estudo. Exemplos de itens para 
o conflito: “O trabalho afasta-me das atividades aca-
démicas mais do que eu gostaria”; para o enriqueci-
mento: “O trabalho ajuda a ganhar perspetiva sobre 
vários temas, o que me ajuda como estudante”.

Experiência de mestria/aprendizagem no 
trabalho.

No presente estudo, foram usados quatro itens 
adaptados para o contexto de trabalho da Escala de 
Experiências de Recuperação de Sonnentag e Fritz 
(2007). Os itens foram respondidos numa escala de 
Likert com cinco pontos (1= discordo totalmente até 
5= concordo totalmente), com valores de consistên-
cia interna de α =.84. Exemplo de um item: “No meu 
trabalho, faço atividades que me desafiam”.

Distanciamento psicológico do trabalho.

Foram usados quatro itens adaptados da Escala de 
Experiências de Recuperação de Sonnentag e Fritz 
(2007). Os itens foram respondidos numa escala de 
Likert com cinco pontos (1= discordo totalmente até 
5= concordo totalmente), com valores de consistência 
interna de α =.79. Exemplo de um item: “ Não penso de 
todo no trabalho”.

Satisfação com a escola.

Para avaliar esta dimensão, foram utilizados três 
itens adaptados da escala Butler (2007) na qual se 
pedia que, numa escala de Likert com sete pontos 
(1= completamente insatisfeito até 7= extremamente 
satisfeito), o estudante se posicionasse quanto ao seu 
grau de satisfação com a escola. Exemplo de um item: 
“Estou satisfeito com a formação que é ministrada 
nesta escola”.

Autoeficácia académica.

Foram usados seis itens adaptados da Escala de 
Autoeficácia Académica de Zajacova, Lynch e 
Espenshade (2005). Os itens foram respondidos numa 
escala de Likert com cinco pontos (1= discordo to-
talmente até 5= concordo totalmente), com valores 
de consistência interna de α = .84. Exemplo de item: 
“Sinto que sou capaz de alcançar com sucesso os meus 
objetivos académicos”.

Apoio por parte dos colegas.

Foram usados seis itens da versão adaptada da 
Multidimensional Scale of Perceived Social Support 
(mspss), elaborada por Van Rhijn e Lero (2009). Os 
itens foram respondidos numa escala de Likert com 
cinco pontos (1 = discordo totalmente até 5 = con-
cordo totalmente), com valores de consistência in-
terna de α = .87. Exemplo de item: “Sinto que tenho 
colegas na escola com quem posso contar”.

Procedimento 

Dado que o estudo foi efetuado junto de uma amos-
tra de conveniência, os dados foram recolhidos a par-
tir de solicitações individualizadas em contextos de 
estudo (por exemplo, no final de um aula prática). O 
preenchimento do instrumento foi precedido de uma 
breve exposição do objetivo do estudo e das condi-
ções de participação, sendo ainda assegurada a con-
fidencialidade e o anonimato das respostas.

Resultados

Considerando que o objetivo do estudo foi testar um 
modelo teórico de antecedentes do conflito trabalho-
-estudo e do enriquecimento trabalho-estudo, elaboro- 
se um modelo que foi testado com recurso a equações 
estruturais. Essa opção deve-se ao facto de este permitir 
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inferir que as relações assumem as condições necessárias 
para causalidade e sendo uma conjugação entre path 
analysis e a análise fatorial confirmatória (Kline, 2011). 
Na análise do modelo obtido, existem diversos índi-
ces que avaliam a qualidade de ajustamento do modelo 
aos dados. Contudo, não existem índices considerados 
ideais para a avaliação de um determinado modelo pelo 
que, na avaliação geral do modelo, deve ter-se em conta 

diversos índices, não se restringindo a um particular 
(Kline, 2011). Desse modo, no presente estudo, foram 
considerados um índice de ajustamento absoluto (χ2/
gl, Goodness of Fit Index —gfi— e Root Mean Square 
Error of Approximation —rmsea—) e um de ajusta-
mento incremental (Comparative Fit Index —cfi—; 
Hair et al., 2009).

Horas de trabalho

Distanciamento 
psicológico do trabalho

Autoeficácia académica

Apoio dos colegas

Experiências de mestria 
no trabahho

Conflito 
trabalho-estudo

Enriquecimento 
trabalho-estudo

SatisfaÇão com o 
sesempenho 
académico

.78

-.69

.81

.45
.81

-.67
n.s

n.s

Figura 1. Diagrama de pistas causais do modelo de antecedentes do conflito trabalho-estudo e do enriquecimento trabalho-estudo. n.s. – 
não significativo. Elaboração própria

O modelo obtido apresentou bons índices de 
ajustamento, respetivamente χ2/df=1.98, rmsea=.000 
e cfi= .95.

Desse modo, passa-se à análise do peso de variá-
veis antecedentes em cada uma das dimensões em 
estudo de acordo com as hipóteses previamente for-
muladas. Tal como previsto, tanto o número de horas 
de trabalho (β=-.78, p < .000) como a autoeficácia aca-
démica (β=-.69, p < .001) contribuem para o conflito 
trabalho-estudo. Contudo, contrariamente ao espe-
rado, o distanciamento psicológico do trabalho não 
apresentou uma relação significativa como tal con-
flito. Ao nível dos antecedentes do enriquecimento 
trabalho-estudo, verificou, como esperado, que a 
autoeficácia académica (β=.81 p < .000) e o apoio 
dado pelos colegas (β=.45, p < .001) contribuem para 
o enriquecimento trabalho-estudo, o mesmo resul-
tado não aconteceu para as experiências de mestria 
no trabalho, que não apresentaram uma relação sig-
nificativa com o enriquecimento trabalho-estudo. Ainda 
de acordo com as hipóteses formuladas, tanto o conflito 

trabalho-estudo (β=-.67, p < .001) como o enriqueci-
mento trabalho-estudo (β=.81, p < .001) encontram-
-se relacionados com a satisfação com o desempenho 
académico.

Discussão

O objetivo do presente estudo foi testar, junto de 
uma amostra de estudantes que trabalham, um mo-
delo de antecedentes do conflito trabalho-estudo 
e do enriquecimento trabalho-estudo. Tal como 
previsto, o número de horas de trabalho contribui 
para o aumento do conflito em questão. Esse resul-
tado coincide com os de outros estudos realizados 
em diferentes contextos culturais (Cinamon, 2016; 
Van Rhjin, 2014; Andrade, 2016) e destaca a impor-
tância de se perceber o modo como o trabalho e as 
suas caraterísticas (horários, exigências, tarefas, en-
tre outras) podem afetar negativamente o sucesso 
dos estudantes do ensino superior. Como referem 
McNall e Michel (2011), o número de estudantes que 
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trabalham durante o semestre tem vindo a aumentar 
em vários países, sendo possível que Portugal acom-
panhe essa tendência. Assim, importa perceber essa 
realidade de forma mais aprofundada, sobretudo, 
junto dos estudantes que, por questões associadas ao 
tipo de trabalho e/ou contexto em que este é exercido, 
não podem acompanhar com regularidade as tarefas 
académicas. A importância identificada do número 
de horas de trabalho e o conflito trabalho-estudo de-
verá, então, ser alvo de mais investigações a fim de se 
perceber o modo como essa dimensão pode contri-
buir para as tensões sentidas pelos estudantes para 
conciliar o trabalho com o estudo, relação que pode 
mesmo comprometer os seus percursos académicos e 
o seu bem-estar.

Um outro resultado que se destaca é o facto de o 
distanciamento psicológico do trabalho não apresentar 
uma relação significativa com o conflito estudo-trabalho. 
Esse resultado está em linha com os resultados encontra-
dos no estudo de Andrade (2016), nos quais essa variá-
vel também não apresentou uma relação com o conflito 
trabalho-estudo. Segundo Andrade (2016), uma possí-
vel explicação para esse resultado pode estar associada à 
tipologia de atividades profissionais exercidas por esses 
estudantes. Tal como no estudo de Andrade (2016), 
neste estudo também a maioria das atividades profissio-
nais centra-se em trabalho por turnos ou trabalho tem-
porário. Como referem Greenberger e Goldberg (1989), 
o trabalho efetuado por estudantes tem um caráter essen-
cialmente prático associado à obtenção de recursos eco-
nómicos. Essa realidade também poderá estar presente na 
tipologia de atividades profissionais exercidas pelos estu-
dantes deste estudo já que, quando questionados sobre 
o tipo de atividades profissionais que exercem, referem 
essencialmente tarefas no setor comercial (por exem-
plo, vendas, promoções, atendimento telefónico, aten-
dimento em restaurantes de fast-food, etc.). Saliente-se, 
também, que as experiências de mestria/aprendizagem 
no local de trabalho não apresentam uma relação posi-
tiva com o enriquecimento trabalho-estudo. Esse resul-
tado, contrário ao esperado, vem reforçar a noção de que 
o trabalho realizado pelos estudantes, tal como foi iden-
tificado no estudo de Greenberger e Goldberg (1989), 
não requer, na maioria dos casos, desenvolvimento de 
competências que possam ser transferidas para o con-
texto da formação académica ou ainda para futuras ativi-
dades profissionais e que requer apenas disponibilidade 
de horário.

O apoio dos colegas apresentou uma relação 
positiva com o enriquecimento trabalho-escola. 
Esse resultado segue o que foi encontrado noutros 

estudos que constaram que o apoio dado pelos cole-
gas do curso contribui para a existência de experiên-
cias e sentimentos positivos de integração dos vários 
papéis da vida (Van Rhijn, 2014), estando, também, 
associado à satisfação com o desempenho académico 
(Ögren, 2003) e ao menor conflito trabalho-estudo 
(Andrade, 2016). Tal como esperado, a autoeficácia 
surge relacionada negativamente com o conflito tra-
balho-estudo e positivamente com o enriquecimento 
dessa relação. Desse modo, os resultados encontrados 
destacam a importância dessa dimensão na análise 
das relações entre o trabalho e o estudo. A autoefi-
cácia, tal como é definida no âmbito da teoria social 
cognitiva de carreira, está relacionada com as cren-
ças que melhoram a disposição dos indivíduos para 
iniciar comportamentos específicos, persistência e 
reações emocionais perante barreiras e conflitos. 
Como revelou Zajacova, Lynch e Espenshade (2005), 
as crenças de autoeficácia e sucesso escolar surgem 
como um preditor de sucesso académico dos estu-
dantes que trabalham. No presente estudo, desta-
cou-se, também, a importância dessa dimensão na 
redução da perceção do conflito e entre papéis e na 
transferência de aspetos positivos associados às expe-
riências profissionais para o estudo. Por último, os 
resultados apontam para a importância de analisar 
o conflito trabalho-estudo e o enriquecimento tra-
balho-estudo como variáveis que contribuem para a 
satisfação com o desempenho académico. Os resulta-
dos encontrados estão em linha com outros estudos 
que destacam a importância de se considerar as rela-
ções positivas e negativas entre o papel de estudante 
com outros papéis (Cinamon, 2016; Butler, 2007; Van 
Rjhin, 2014) para melhor se perceber a conciliação do 
trabalho com o estudo, bem como a importância de 
reduzir o conflito dessa relação e aumentar o enrique-
cimento dela de modo a potenciar a satisfação com o 
desempenho académico desses estudantes.

Conclusão

Apesar de o presente estudo ter produzido resultados 
que contribuem para uma melhor compreensão dos 
antecedentes do conflito trabalho-estudo e do enri-
quecimento trabalho-estudo em estudantes do ensino 
superior, as suas implicações devem ser extrapoladas 
com precaução. A natureza deste estudo é explorató-
ria e, como tal, será importante no futuro que ele seja 
efetuado junto de amostras de maior dimensão de 
modo a melhorar a precisão da estimativa de parâme-
tros do modelo. Para além desse aspeto, também será 
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importante que o modelo passe a integrar uma bidi-
recionalidade das relações entre o trabalho e o estudo 
de forma a ter uma compreensão mais abrangente das 
relações em causa. Essas inclusões podem possibili-
tar a construção de um modelo mais abrangente que 
possa servir de base para orientar programas de inter-
venção no contexto do ensino superior bem como nos 
contextos profissionais, com o objetivo de apoiar essa 
população para concluir o ensino superior com menos 
conflitos entre papéis e maior enriquecimento pessoal.

As conclusões deste estudo sugerem, de algum 
modo, que a flexibilidade institucional em relação a 
determinados fatores como, por exemplo, o horário 
de aulas em regime pós-laboral, bem como a forma-
ção noutro tipo de modelos (por exemplo, educação a 
distância), podem ser opções que permitem ao público 
dos trabalhadores-estudantes integrar de forma mais 
equilibrada as exigências associadas ao estudo com as 
exigências do trabalho. Ainda, a prestação de servi-
ços de apoio formal e as informações direcionadas a 
esse público específico (por exemplo, através de gru-
pos de mentoria) poderá contribuir para fomentar o 
sentimento de inclusão social que favorece uma vivên-
cia mais satisfatória do percurso no ensino superior. 
Tendo em conta que as instituições de ensino superior 
pretendem proporcionar, cada vez mais, opções que 
facilitem a aprendizagem ao longo da vida, mais inves-
tigações junto da população estudantil que concilia os 
estudos com o trabalho são decisivas para aprofun-
dar o conhecimento do modo como o trabalho pode 
influenciar negativa e positivamente o estudo com o 
objetivo de promover práticas educacionais e orga-
nizacionais que se orientem para modelos inclusivos 
para a diversidade dos seus públicos.
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